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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem” é uma obra 
que retrata as discussões cientificas diante das experiências diárias da enfermagem, 
dividido em capítulos que nortearam a aplicabilidade da ciência do cuidado.

O objetivo da proposta foi apresentar a coleção com assuntos atualizados 
de caráter informativo e gerador de reflexões visando o crescimento profissional. 
O contexto fundamenta as discussões, desde os cuidados de enfermagem, dentro 
da assistência hospitalar e da Atenção Primária Básica de Saúde (UBS), passando 
pela educação em saúde e por fim, e não menos importante, na enfermagem 
contemporânea, atualizando a proposta da oferta de ações e cuidados de 
enfermagem. 

Os trabalhos estão divididos em três volumes a fim de subsidiar as 
informações, contextualizando junto à praticidade do cuidado. A apresentação 
dos conteúdos demonstra a evolução do conhecimento em consonância com a 
praticidade da oferta do cuidado.

A enfermagem contemporânea configura na preocupação com a saúde e na 
qualidade de vida profissional, assim como na oferta e na expansão dos cursos, 
com metodologias inovadoras de ensino e suas repercussões. O tema Educação em 
Saúde retrata ações em saúde que possibilitam a melhora individual e profissional 
que repercutiram na conduta profissional. O tema Cuidado em Enfermagem 
deslancha experiências contextualizadas que fortaleceram a dinâmica da assistência 
de enfermagem, tanto a nível Hospitalar quanto em nível de Atenção Básica.

Assim sendo, a obra Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem, 
traz fundamentalmente os resultados diante das oportunidades e das experiências 
vivenciadas pelos autores, embasados cientificamente. A conhecer a dedicação e 
fundamentação da Editora Atena por um material de qualidade é que destaco a 
confiabilidade na contribuição do conhecimento.

Silene Ribeiro Miranda Barbosa
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RESUMO: O Alzheimer caracteriza-se como 
uma doença neurodegenerativa e irreversível, 
que causa um progressivo declínio das funções 

cognitivas e motoras, levando tanto os pacientes 
quanto suas famílias a se confrontarem em 
seu dia-a-dia com uma condição de alta 
dependência. Objetivo:compreender as 
angústias e dificuldades vivenciadas por grupo 
familiar de uma idosa com doença de Alzheimer 
(DA) na perspectiva de uma neta. Metodologia: 
Consistiu em um relato de experiência, de 
abordagem qualitativa, realizado por meio de um 
diário de depoimentos das situações mais críticas 
e marcantes da convivência familiar em situação 
de adoecimento senil. Resultados: o cuidado 
principal era realizado por um familiar cuidador 
e não por um contratado, que acarretou em 
mudanças e conflitos na vida intra e interpessoal 
do familiar cuidador principal. Outro achado foi 
à insuficiência de orientações dos profissionais; 
as múltiplas reações ao se receber o diagnóstico 
médico; a sobrecarga de apenas um membro 
familiar e o declínio da saúde deste. Conclusão: 
conseguiu oportunizar uma escuta qualificada 
das angústias e dificuldades de uma família que 
vivencia a DA, consubstanciando a elaboração 
de estratégias e ações de enfermagem que 
visem diminuir os impactos que esta doença 
possa causar na saúde da família.
PALAVRAS-CHAVE: Relato de experiência; 
Saúde da família; Doença de Alzheimer, 
Angústias; Dificuldades.
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a neurodegenerative and irreversible disease, which causes a progressive decline 
in cognitive and motor functions, leading both patients and their families to confront 
themselves in their day-to-day with a condition of high dependence. Objective: to 
understand the anxieties and difficulties experienced by a family group of an elderly 
woman with Alzheimer’s disease (AD) from the perspective of a granddaughter. 
Methodology: It consisted of an experience report, with a qualitative approach, carried 
out through a diary of testimonies of the most critical and striking situations of family 
life in situations of senile illness. Results: the primary care was performed by a family 
caregiver and not by a contractor, which resulted in changes and conflicts in the intra 
and interpersonal life of the family caregiver. Another finding was the lack of guidance 
from professionals; the multiple reactions when receiving the medical diagnosis; the 
burden of only one family member and the decline in health. Conclusion: It was able to 
provide a qualified listening to the anxieties and difficulties of a family that experiences 
AD, substantiating the development of strategies and nursing actions that aim to 
reduce the impacts that this disease may cause on the family’s health.
KEYWORDS: Experience report; family Health; Alzheimer’s disease, anxieties; 
difficulties.

1 | 	INTRODUÇÃO
O aumento do número de idosos observado em todo mundo reflete no 

aumento de doenças crônicas e degenerativas que são responsáveis por danos 
às habilidades físicas, na qualidade de vida e no sofrimento emocional do idoso e 
de seus familiares cuidadores. Dentre as principais, relacionadas com a demência, 
têm-se a DA (MIRANDA; MENDES; SILVA, 2016).

A DA é caracterizada por uma série de alterações neuropatológicas, que 
resultam em perda de memória, confusão, afetação do julgamento, desorientação 
e problemas na expressão, sintomas que tendem a piorar ao longo do tempo. 
Suas alterações fisiopatológicas correspondem principalmente, numa atrofia do 
hipocampo e do córtex cerebral, mas todos os seus mecanismos ainda não foram 
elucidados (BITENCOURT et al, 2019).

O cuidado à pessoa com DA torna-se muito complexo, pois a família se 
envolve em sentimentos difíceis de manejar, que acabam por lhes impor isolamento 
social, abalando os sistemas emocionais, acarretando privações e modificações no 
estilo de vida. Além disso, a qualidade de vida do cuidador familiar está relacionada 
ao bem-estar do idoso com DA (ILHA et al, 2016).

O processo de conviver e cuidar de um familiar com DA é uma tarefa difícil, o 
que pode acarretar para os cuidadores familiares (CF) uma sobrecarga, que leva ao 
estresse, ansiedade, medo e sofrimento, evoluindo, por vezes, para um processo de 
rompimento do equilíbrio familiar (MARINS; HANSEL; SILVA, 2016). 

Com isso, acredita-se que conhecer o que significa ser cuidador para o 
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familiar e o peso da sobrecarga vivida pelo mesmo, permite melhor compreensão 
das interações da família com a doença, possibilitando, dessa forma, uma atuação 
diferenciada por parte dos profissionais de saúde, que são responsáveis pela oferta 
de uma melhor qualidade nos de vida mediante aos cuidados prestados ao idoso e 
de sua família (TORRES; LIMA, 2019; BARBOSA et al, 2020).

Esse estudo torna-se relevante visto que a presença da enfermagem no 
processo do cuidado ao idoso com DA é amplamente significativo para elaboração 
de estratégias e ações que visem diminuir as repercussões que a doença pode 
causar no âmbito individual, familiar e comunitário. 

Desta maneira, esse estudo busca responder a seguinte indagação: “quais as 
experiências vivenciadas e as principais adaptações cotidianas de um grupo familiar 
de uma idosa com DA?” Assim, o estudo tem como objetivo compreender angústias 
e dificuldades vivenciadas por um grupo familiar de uma idosa com Doença de 
Alzheimer (DA) na perspectiva de uma neta. 

2 | 	 METODOLOGIA 
Desse modo, o presente estudo consistiu em um relato de experiência, 

descritivo, de abordagem qualitativa, onde um dos autores socializa as angústias e 
dificuldades de seu grupo familiar em situação de DA a partir de seu olhar e riquezas 
de significados.

Por se tratar de um relato de experiência, a pesquisa não precisou ser 
submetida ao Comitê de Ética de Pesquisa e de Ensino do Centro Universitário 
Cesmac, garantindo a confidência dos dados, atendendo os preceitos éticos 
preconizados pela Resolução 510/16 CNS.

Foi utilizada para coleta de dados, a técnica de diário de campo para o 
registro de depoimentos das situações mais críticas e marcantes vivenciadas pela 
autora protagonista. Os resultados apresentados a seguir foram constituídos pela 
síntese extraída de um relato de experiência da autora principal desvelando as 
principais adaptações vivenciadas pelo cuidador familiar de idosa com DA. A partir 
disso, foram elaboradas as seguintes categorias: Impacto da notícia sobre a doença; 
a falta de informação sobre a DA; colaboração por parte da família; sobrecarga do 
familiar cuidador; e o declínio na qualidade de vida.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados apresentados a seguir foram constituídos pela síntese extraída 

de um relato de experiência da autora principal desvelando as principais adaptações 
vivenciadas pelo cuidador familiar de idosa com DA. A partir disso, foram elaboradas 
as seguintes categorias: Impacto da notícia sobre a doença; a falta de informação 
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sobre a DA; colaboração por parte da família; sobrecarga do familiar cuidador; e o 
declínio na qualidade de vida. 

3.1	 Categoria I: Impacto da notícia sobre a doença
Um dos fatores a ser considerado é o posicionamento da família diante da 

notícia sobre a doença. Assim como a doença passa por vários estágios, a família 
passa por diferentes etapas (TORRES; LIMA, 2019).

Nesse contexto, através de relatos da autora principal, ficou evidente que 
a notícia sobre a DA exacerbou entre os familiares sentimentos de angústia, 
inconformismo com o diagnóstico apresentado, insegurança, impotência e solidão. 
Um turbilhão de sensações inexplicáveis tomou conta da família e a rotina a partir 
disso iria mudar completamente. Eram cinco filhos (três mulheres e dois homens, 
sendo um falecido em agosto de 2008), porém a idosa já morava com a filha mais 
nova que tomou a frente do cuidado, tendo como auxilio seus irmãos e sobrinhos. 

[...] a doença da minha avó começou em 2013 através dos 
esquecimentos repentinos e mudanças de humor, quando fomos 
ao primeiro médico que afirmou ser da idade mesmo [...] (Autora 
principal).

[...] Diante disso a família não se conformou e foi a um geriatra, que 
solicitou exames, realizou testes e chegou ao diagnóstico, Doença de 
Alzheimer [...] (Autora principal).

[...] Foi observado que a família não sabia por onde começar, o que 
fazer, qual era o melhor tratamento e decidiram por não contar a 
minha avó sobre a doença [...] (Autora principal).

[...] A reação de cada um foi diferente, uma foi silêncio que tomou 
conta, outra foi o choro, a angústia, inconformismo e medo por não 
saber como lidar [...] (Autora principal). 

Dessa maneira, as famílias, ao enfrentarem o processo de demência, 
experimentam muito desconforto uma vez que a dor que os familiares vivenciam é 
por se tratar da “morte antes da própria morte” (KUCMANSKI et al, 2016).

[...] Essa notícia gerou um sentimento de desconforto emocional e 
psicológico na família, em não poder ajudar, não ter mais informações 
sobre a doença, por não saber quais as outras formas de tratamento 
e principalmente a realidade financeira na fase mais avançada da 
doença [...] (autora principal). 

Com isso, constata-se que os familiares cuidadores vivenciam diversos 
sentimentos diante das frustrações que a doença carrega (CESÁRIO et al, 2017). 
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[...] A família passou por momentos tristes, angústias, medo de a 
doença avançar e perder aquela pessoa tão independente, sensível e 
alegre [...]. (autora principal).

[...] minha avó era extremamente independente, técnica de 
enfermagem, muito responsável, ativa, companheira, meu incentivo 
para cursar a enfermagem, foi muito difícil [...] (Autora principal).

[...] A informação fornecida, foi de que minha avó tinha a doença e que 
não havia cura, mas sim que tem tratamento. [...] (Autora principal).

[...] Ninguém espera uma notícia dessa, principalmente vindo de 
uma pessoa como ela, então quando recebi a notícia fiquei muito 
angustiada, por coincidência eu estava pagando a matéria de saúde 
do idoso, onde foi o passo inicial para que eu procurasse mais sobre 
essa doença, e pudesse ter outra visão da situação em que minha 
família estava [...] (Autora principal). 

Vale ressaltar, que esses sentimentos vêm também da pessoa que é idosa, o 
inconformismo por outro lado foi o passo inicial para que a família procurasse saber 
mais sobre a doença, buscar outros profissionais e até mesmo outros métodos para 
que a idosa não avançasse na doença, pelo que ela era e o que a família não queria 
que ela se tornasse.

3.2	 Categoria II: Falta de orientações dos profissionais sobre a doença
Durante a vivência, foi observado que uma das maiores dificuldades 

enfrentadas no começo da doença foi à falta de informação sobre o diagnóstico e 
quais os cuidados prestados à idosa, durante as fases da DA. 

[...] Quem ajudou a família no começo foi um amigo próximo, que 
fez um curso de cuidador, por conta da mãe também ter a doença, 
e também buscamos na internet e folders da ABRAZ [...] (Autora 
principal).

[...] A família sabia que o Alzheimer é uma doença que tem seus 
estágios, é progressiva, e que o paciente logo perde a referência e as 
seqüências das coisas [...] (Autora principal).

O conhecimento dos familiares cuidadores sobre a DA, limita-se a informações 
fornecidas pela mídia, por folders distribuídos à população e pelo conhecimento do 
senso comum, o que contribui para cuidados pouco recomendáveis (LEITE et al, 
2014). 

O familiar cuidador precisa receber orientações dos profissionais de saúde, 
já que o cuidado é considerado uma intervenção não farmacológica importante e 
que deve ser associado ao tratamento medicamentoso (SALES et al, 2019). 

No entanto, foi observado também que os familiares demonstraram interesse 
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em saber mais sobre a doença, não só com outros familiares que passam a mesma 
situação, mas também, pelos próprios profissionais de saúde que tem como dever 
fornecer orientações necessárias para esses familiares. 

[...] Foi diante dessa situação na qual a família estava passando 
que procurei conhecer mais sobre a doença e saber quais as outras 
formas de tratamento para ajudar minha família, como, outras pessoas 
que passam por isso também, não só como profissional de saúde, 
mas por tudo que passei diante disso [...] (Autora principal).

Isso está relacionado à falta de orientações fornecidas pelos profissionais 
de saúde, que muitas vezes estão centradas naquilo que eles pensam ser a 
necessidade do cuidador. Essa constatação reforça a importância da mesma 
aproximar- se do familiar cuidador e da sua realidade para, então propor ações que 
auxiliem na compreensão e na realização dos cuidados ao idoso com DA (TORRES; 
LIMA, 2019).

 No contexto da DA, a família deve ser vista como um importante agente de 
cuidado. Nesse sentido, a assistência de enfermagem pode ser planejada com o 
familiar cuidador. Com isso, cabe ao enfermeiro, criar estratégias de acolhimento e 
suporte ao familiar para lidar com as alterações decorrentes da Doença, levando-se 
em consideração a necessidade de mudanças na dinâmica familiar (SALES et al, 
2019; TORRES;LIMA, 2019).

Diante disso, é perceptível a importância de estabelecer grupos de apoio 
a familiares cuidadores, para superar essas dificuldades enfrentadas durante a 
doença, buscar aprendizagem e trocar experiências com outros familiares,como 
também, informar as pessoas sobre os processos de envelhecimento.

Dar atenção e a orientação a família quanto aos cuidados com o idoso é 
relevante para que haja um manejo correto e um cuidado especial com o mesmo. 
Dessa forma, a falta de orientação dos profissionais interfere no cuidado e na maneira 
como o cuidador vai agir e planejar suas ações, essa desorientação, principalmente 
na primeira fase de descoberta, leva a um cuidado insuficiente podendo evoluir mais 
rápido a doença.

3.3	 Categoria III: Colaboração por parte da família
Durante a vivência, foi observado que o cuidado principal era realizado pela 

filha mais nova, na qual um dos motivos que levou a mesma a assumir o papel de 
cuidador, foi o fato da idosa já morar com o familiar e ausência de outras pessoas 
para desempenhar esse papel, com isso o cuidado se tornou uma opção de vida 
para o familiar. 

[...] O familiar cuidador principal (filha mais nova) não recebe nenhuma 
ajuda financeira, apenas física, dos meus tios que ajudam cuidando 
dela quando precisa sair ou resolver pendências pessoais [...] (Autora 
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principal). 

[...] Sempre que minha tia precisa se ausentar, ela deixa minha 
avó com os irmãos, mas claro com todas as recomendações, na 
qual as principais são: idas ao banheiro, horários das medicações, 
alimentação e as coisas que ela gosta de fazer durante o dia. [...] 
(Autora principal). 

[...] O que atrapalha no cuidado muitas vezes é o lado financeiro, 
principalmente das medicações. Apesar de sua medicação ser 
ofertada pelo Estado, tem meses que falta, o custo é alto, com isso 
os filhos e netos se juntam para comprar a medicação [...] (Autora 
principal). 

[...] Fora isso, minha avó é uma pessoa maravilhosa de se viver, 
sempre sorrindo, sempre querendo ajudar, fazendo suas rimas e 
contando suas histórias mesmo com toda sua dificuldade, ama estar 
com a família [...] (Autora principal).

[...] As pessoas que convivem com minha avó diariamente ela não 
esquece, isso porque nossa família é muito unida, todo final de 
semana a gente está com ela. No meio da semana quando tenho um 
tempinho eu apareço lá antes dela dormir só para dar um beijo de 
boa noite, isso cria um laço maior de afeto, carinho e simplesmente 
esqueço naquele momento que ela tem a doença e só que ela é a 
minha avó [...] (Autora principal).

A família tem um papel fundamental no cuidado, principalmente quando existe 
união, podendo dar conforto emocional e apoio mútuo uns aos outros, amenizando a 
sobrecarga para cuidador principal. Essa união ajuda também no equilíbrio e bem-
estar do idoso desenvolvendo relações de afeto e conforto no ambiente familiar. O 
papel da enfermagem também está presente nesse processo, quando são realizados 
corretamente junto com a família influencia positivamente no tratamento. 

Com isso, reconhecer-se como responsável pelo cuidado para com outra 
pessoa exige dedicação e transformações na vida do cuidador, e cuidar de uma 
pessoa dependente faz com que o estilo de vida do familiar seja modificado em 
função das necessidades do outro (CESÁRIO et al, 2017; BARBOSA et al, 2020)

3.4	 Categoria IV: A sobrecarga do cuidador principal 
Um dos fatores que influenciam na qualidade de vida de um cuidador familiar 

de um idoso com DA é o nível de sobrecarga levada pelo mesmo, gerando, estresse, 
frustração, ansiedade, problemas físicos e emocionais (ILHA et al, 2016).

Nos depoimentos da autora principal abaixo, é possível notar que, apesar da 
família ajudar, o familiar cuidador principal tem uma exaustão e ao mesmo tempo 
uma gratidão pela idosa ainda poder realizar algumas atividades. Também se notou 
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o carinho e o amor na realização dos cuidados. 

[...] Apesar da doença, minha avó ainda ajuda nas atividades de casa, 
do jeito dela, não gosta de ficar parada [...], embora a sobrecarga seja 
ainda muito maior para minha tia, pois ainda precisa vigiar tudo o que 
ela está fazendo, ajudar no banho, vestir a roupa, alimentá-la e ainda 
cuidar dos seus filhos, casa, esposo, o que provoca em minha tia – 
cuidador principal – o sentimento de solidão e cansaço [...] (Autora 
principal)

[...] É nítido a exaustão da minha tia, o jeito como olha para ela e 
consegue perceber por sua expressão, ela não trabalha fora de casa, 
seu esposo é que sustenta e por mais que minha avó fique na minha 
casa ou na casa dos meus tios, é sempre perguntando por minha 
tia, fica triste e quer ir para casa, chega até a dizer que a mesma 
“abandonou” ela em outra casa isso trás uma desordem no cuidado 
familiar em si, por ela só querer a minha tia [...] (Autora principal). 

Existe uma relação direta entre a sobrecarga do cuidador familiar e o fato 
da cuidadora ser mulher, por apresentar uma variedade de papéis sociais como 
o de mãe, esposa, dona de casa dentre outros, incluindo as responsabilidades de 
cuidado de pais idosos (KUCMANSKI et al, 2016).

[...] Minha avó ajuda, mas faz tudo pela metade, ai acaba se tornando 
um trabalho dobrado depois, a gente gosta muito quando ela ajuda, 
porque isso pode exercitar a mente dela em algumas atividades [...] 
(Autora principal).

[...] Os médicos até orientaram a praticar alguns exercícios com ela, 
dentro de casa mesmo, como, pintar um livro, caminhar e ler, mas 
de todos o que ela gosta mais é caminhar, os outros não tem muita 
paciência [...] (Autora principal).

As atividades de cuidado podem sobrecarregar o cuidador pelo despreparo 
em relação ao papel que desempenha, podendo causar problemas para sua saúde. 
Além disso, o excesso de sobrecarga pode interferir na qualidade do cuidado e nas 
relações familiares(ILHA et al, 2016).

[...] A dependência dela vem progredindo, principalmente as idas ao 
banheiro, que é de minuto em minuto, tem dificuldade para comer, 
pois insiste dizer que está sem fome e o banho que mais do que nunca 
precisa ser totalmente vigiado, isso faz com que minha tia saia menos 
de casa [...] (Autora principal).

Os familiares cuidadores, quando questionados sobre os sentimentos a 
partir do momento em que assumiram a responsabilidade do cuidado, revelam 
possuir uma ambígua sensação de satisfação pelo dever cumprido e ao mesmo 
tempo percepção de desgaste pela quantidade de tarefas que necessita realizar 
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(CESÁRIO et al, 2017). 
Acredita-se que o processo de cuidar poderia ser menos angustiante caso 

fosse oferecido mais suporte ao familiar cuidador, tanto por parte de outros membros 
da família como pelos próprios profissionais de saúde (TORRES; LIMA, 2019).

A sobrecarga é uma das maiores dificuldades enfrentadas pela família 
e principalmente pelo cuidador familiar principal (filha mais nova) que assumiu o 
papel de cuidar. O cuidar, não está relacionado apenas ao físico, mais o emocional, 
social e financeiro, gerando uma dependência dela com a idosa. Nesse processo 
de cuidado, a família se depara com várias situações, tais como mudanças de 
humor; dependência da idosa com a cuidadora principal e episódios de desmaios, 
prevalecendo assim um declínio na qualidade de vida de ambos. 

Com isso foi notado que, quanto maior a dependência da idosa com a filha, 
maior é o nível de sobrecarga vivida pela mesma ocasionando também, maior 
demanda para o familiar nas atividades básicas de vida diária da idosa.

3.5	 Categoria V: Declínio na qualidade de vida e evolução da doença 
nos últimos anos 

A evolução da DA traz como conseqüência a dependência, que leva ao 
familiar cuidador uma exaustiva necessidade de cuidados e prejudica também a 
qualidade de vida dele. As falas a seguir, expressam um pouco dessa situação 
vivenciada pela autora. 

[...] Conviver com essa doença é muito desgastante para minha tia, a 
dependência da minha avó por ela é tão grande, que até para sair de 
casa é difícil, ela não têm momentos de lazer, isso torna sua qualidade 
de vida muito frágil, não dorme bem e trabalha muito em casa não 
tendo muito tempo para sair ocasionando muito estresse [...] (Autora 
principal).

Um dos sintomas mais relatados pela família foi à perda da memória recente, 
que evoluiu muito nos últimos anos, levando um declínio na qualidade de vida familiar 
por proporcionar momentos de angústia, ansiedade e estresse, como evidencia o 
depoimento abaixo.

[...] Minha avó antes dessa evolução lembrava mais das pessoas 
que não via há algum tempo, há um ano, ela já não conhece essas 
pessoas, porém ainda tem suas memórias antigas, porém só aquelas 
que marcaram muito sua vida [...] (Autora principal).

[...] As pessoas falam com ela na rua, ela aparentemente diz que 
lembra, mas logo em seguida me pergunta quem é [...] (Autora 
Principal).
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[...] Um dos meus maiores medos é ela simplesmente esquecer-se 
de mim, como neta, ela ainda lembra as coisas que fazia comigo 
quando era pequena, conta algumas histórias do passado cada vez 
de um jeito diferente, eu sei que esse esquecimento um dia isso vai 
acontecer e temo muito! [...] (Autora Principal). 

[...] Outra situação que abalou muito nossa família, foram os desmaios 
repentinos, já foram três, o último, foi quando ela caiu, bateu cabeça 
na mesa e precisou ir ao hospital, nós ficamos muito assustados, 
até adoeci do susto, quando ela acordou não se lembrava de 
absolutamente nada, levamos a alguns médicos e os mesmos 
falaram que isso pode ser sim da doença ou até mesmo um problema 
cardiovascular [...](Autora principal).

Infelizmente a causa da doença de Alzheimer ainda é desconhecida, com 
isso, pode haver sintomas que não são comuns da doença, mas que pode ter uma 
relação. Contudo é evidente a importância dos profissionais de saúde em destaque 
a enfermagem, cabendo a eles, preparar a família diante deste momento, informar 
o que fazer diante dos sintomas, criar estratégias e desenvolver ações de cuidado 
com os familiares para diminuir os impactos causados pela doença. E por fim, 
aprimorar cada vez mais seus conhecimentos aos cuidados realizados ao idoso 
com Alzheimer. 

Nesse sentido, nota-se também uma deficiência na assistência de enfermeiros 
a nível de Atenção Básica, que têm como importância fornecer uma qualidade de 
vida para o familiar cuidador como também, as devidas orientações aos cuidados 
realizados diariamente com o idoso com DA.

No entanto, propõe-se que o familiar cuidador seja devidamente orientado 
pela equipe de saúde nos cuidados a serem realizados diariamente no próprio 
domicílio. Essas atribuições devem ser firmadas entre equipe de saúde e o familiar 
cuidador, democratizando saberes, poderes e responsabilidades (SOARES; 
ANDRADE, 2018).

4 | 	CONCLUSÃO
O presente estudo oportunizou uma escuta qualificada das angústias e 

dificuldades vivenciadas por um grupo familiar de uma idosa com Doença de 
Alzheimer na vivência de uma neta. Dando ao enfermeiro constructos para assistência 
integral à saúde no processo do cuidado ao idoso com DA, proporcionando um 
melhor relacionamento do profissional com a família para elaboração de estratégias 
e ações que visem diminuir as repercussões que a doença pode cuidar no âmbito 
família e individual. 

Evidenciou-se que o cuidado principal é realizado por um familiar e não 
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por um profissional. As mudanças ocorridas no âmbito familiar e as orientações 
insuficientes por parte dos profissionais de saúde reforçam a importância da 
orientação aos cuidadores familiares sobre como agir nas diversas fases da doença.

Sugere-se que a enfermagem possa incluir em suas estratégias e ações de 
atenção ao idoso, programas voltados para as necessidades desse núcleo familiar, 
obtendo assim, uma melhor qualidade de vida e assistência aos familiares. Além 
disso, enfatiza-se a necessidade da elaboração de outros artigos voltados para esse 
tema para contribuir com mais informações não fornecidas neste estudo.
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